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Expediente:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 

suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

O ano de 2015 está se encerrando com muitas conquistas para nós da 
Copercampos. Queremos agradecer a todos, associados, funcionários, par-
ceiros e clientes por estarmos juntos neste ano e de podermos desenvolver 
nossos trabalhos com competência e conquistando resultados expressivos 
em todas as áreas. 

Esperamos também que as chuvas não interfiram e a safra de verão 
2015/2016 não seja prejudicada pelo clima. O valor do produto sim, precisa 
se manter estável para que os agricultores de nossa região cumpram com 
seus compromissos e possam ter um ano mais feliz. 

Em 2015 a bonificação de sementes garantiu um bom retorno a todos os 
multiplicadores, assim como o Programa de Fidelidade que está a cada ano 
tendo maior participação dos associados que entenderam os benefícios e 
os diferenciais do programa. 

Neste final de ano também é o momento de agradecermos a todas as 
graças obtidas e projetarmos novos desafios para o ano de 2016. Na Co-
percampos, executamos o trabalho sempre projetando crescimento. Com a 
aquisição de novas unidades neste ano iremos aumentar o escoamento da 
produção de grãos dos associados até a cooperativa. Temos novos projetos 
e vamos sempre buscar atender os nossos associados.

Para finalizar, queremos agradecer ao empenho diário dos nossos asso-
ciados em trabalhar pelo crescimento da cooperativa. Agradecemos tam-
bém aos funcionários, fornecedores e parceiros por terem contribuído com 
a Copercampos e desejamos um Feliz Natal e um ano de 2016 com muitas 
alegrias, maior produção de grãos e sucesso a todos. 

Estamos motivados para iniciar o 2016 com ainda mais certeza de que 
teremos uma grande safra e assim, rentabilidade aos nossos produtores as-
sociados. A Copercampos trabalha pelas pessoas e são estas que movem a 
cooperativa. A todos Boas festas! Por: Luiz Carlos Chiocca – Diretor Presidente

COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÁRIA DE CAMPOS NOVOS | Rodovia BR 282 Km 338 | Bairro Boa Vista | Campos Novos/SC | Fone: (49) 3541-6000 | www.copercampos.com.br
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É chegado o momento de nos reunirmos com aqueles que 
mais amamos para confraternizar, celebrar nossas 

conquistas e reforçar os votos de um futuro ainda melhor. 
2015 até pode ter apresentado grandes desafios, mas 

com a força de um trabalho dedicado e muita cooperação, 
temos a certeza de que 2016 será de grandes vitórias.

Por acreditar em você, e no poder de nossa parceria, é 
que a família Copercampos vem hoje lhe desejar muita 

saúde, sucesso e paz.

Seu fim de
ano ainda

reserva muitas
alegrias.

Feliz Natal e um

próspero 2016!
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Desenvolvimento na seleção de reprodutores de suínos

A suinocultura nos últimos anos vem evoluindo constantemente a forma 
de produção, em busca de melhores resultados. A Copercampos juntamente 
com a Agroceres PIC vem desenvolvendo uma parceria ao decorrer dos anos 
na seleção de reprodutores, AGPIC 337 e AGPIC 415. Na Granja Novo Milênio, 
filial 39 da Copercampos, são recebidos os animais com idade a partir de 60 
dias, onde é acompanhado o desenvolvimento e o componente principal, a 
seleção dos animais que seguem os critérios da Agroceres PIC.  

A Granja Novo Milênio trabalha hoje com um total de 650 a 1000 animais 
em estoque que se dividem em vários lotes de diferentes idades, a granja 

Granja Novo Milênio trabalha hoje com um total de 650 a 1000 animais em estoque.

possui uma entrada de 90 a 150 suínos mês, a seleção ocorre quando cada 
lote possui idade entre 140 a 145 dias. A taxa de seleção varia de 50% a 85% 
de aprovação a cada lote. 

De acordo com o responsável de seleção, José Augusto Franceschi, visan-
do o aumento da taxa de seleção, os suínos produzidos na Granja Floresta 
possuem bom manejo sanitário, o que contribui no desenvolvimento precoce 
dos animais, antes da seleção e pós selecionados. “Os machos produzidos de 
alta carga genética, todos possuem identificação (tatuagem) que é encontra-
da na orelha do animal, estes são avaliados por determinados critérios, apru-
mo, pernil, conformação entre outros, após aprovado na seleção, os dados 
dos animais são enviados para Agroceres PIC”, explica.

 “Em alguns casos o melhor animal acaba sendo prejudicado por seu óti-
mo GPD (ganho de peso diário), que acarreta um grave problema nos aprumos 
do animal, os animais que são destinados as gaiolas recebem três refeições ao 
dia que equivale a 1,5 kg de ração a cada alimentação, após alcançarem 105 
kg já podem ser comercializados como reprodutores, o restante dos animais 
reprovados em seleção podem servir ainda para rufiões (para detecção de 
cio) gerando um acréscimo na taxa de seleção, já os demais são destinado ao 
abate”, ressalta responsável de seleção, José Augusto Franceschi. 

Clientes e representantes da Syngenta visitaram a Copercampos

No último dia 27 de novembro clientes e representantes da Syngenta 
estiveram visitando a Matriz Copercampos em Campos Novos com objetivo 
acompanhar o novo modelo de produção de sementes com risco comparti-
lhado.

 Na oportunidade o grupo foi recepcionado pelo Diretor Executivo, Laer-
te Izaias Thibes Junior e engenheiros agrônomos da Copercampos. Durante 
o encontro também foi realizada visita a Unidade de Beneficiamento de Se-
mentes (UBS) localizada no bairro Aparecida. 
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Copercampos realizou 6º Encontro com participantes do 
Projeto Alegria de Viver

A Copercampos, com apoio do Sescoop/SC e da Prefeitura Municipal de 
Campos Novos através da Secretaria de Educação e Cultura realiza diversos 
projetos sociais em Campos Novos e busca desenvolver nas crianças, habili-
dades em diversas áreas formando assim, jovens comprometidos e conscien-
tes com sua saúde, educação, amizade e união, item fundamental no coope-
rativismo.

E para unir ainda mais as crianças, o Setor de Treinamentos e Desenvolvi-
mento, responsável por coordenar os projetos, realizou na Associação Atlética 
Copercampos (AACC), no dia 10 de novembro, o VI Encontro dos participantes 
do projeto “Alegria de Viver – Revelando Talentos”. Em 2015 o projeto Alegria 
de Viver – Revelando Talentos, atendeu em Campos Novos e Campo Belo do 
Sul, aproximadamente 900 pessoas, em 14 entidades. Em 2016 o projeto será 
desenvolvido também em Ituporanga, com o Judô.

De acordo com a coordenadora do projeto, Luciane Maria Batista Antunes, 
em 2016 serão atendidas 15 entidades. “O que percebemos, e o que nos re-
passado é que o projeto melhora a concentração das crianças, a convivência 
social, os alunos estão sempre participando e assim, nós da Copercampos 
cumprimos com nossa missão de levar às comunidades possibilidade de inte-
gração, cooperação e educação”, afirmou Luciane.

“Podemos destacar que o projeto é sustentado por três pilares: Educação, 
cultura e solidariedade. Tenho certeza que nós estamos contribuindo para 

Projeto Alegria de Viver – Revelando Talentos, atendeu em Campos Novos e Campo Belo do Sul, aproximadamente 900 pessoas, em 14 entidades

Escolinha de Futsal encerrou atividades de 2015
No dia 29 de novembro os alunos da Escolinha de Futsal da Copercampos 

participaram do encerramento das atividades de 2015. Durante o dia os alu-
nos das categorias Sub-05 a Sub-15 participaram de torneio interno promovi-
do pela Associação Atlética Copercampos. 

Os jogos foram realizados no ginásio de esportes da Escola Municipal San-
ta Júlia Billiart, bairro Aparecida e contou com a presença de mais de 300 
pessoas.

melhorar o país em que vivemos por meio da educação, cultura e solidarieda-
de, pois é isso que praticamos aqui com as crianças, jovens, adultos e idosos. 
Nós temos que ter consciência de jogar o lixo na lixeira, de dar a mão ao co-
lega e por isso, eu gosto muito de participar do projeto, por ver aqui que os 
ensinamentos são difundidos a toda comunidade. Nós da Copercampos acre-
ditamos em cultura, educação e solidariedade”, destaca o Diretor Presidente 
da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca.
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ATENÇÃO: Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente  
as instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita  
a utilização do produto por menores de idade. CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO  
AGRONÔMICO. Produto de uso agrícola. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos do produto.

Saiba mais:

www.dupontagricola.com.br
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VamoS além para proteger
cada Semente como Se foSSe única.
Com um cuidado especial, cada semente da sua lavoura pode produzir muito mais. DuPont™ Dermacor® 
é um inseticida revolucionário para o tratamento de sementes, que protege a sua lavoura  
do plantio até a fase das folhas iniciais. Maior eficiência no controle de pragas de solo – elasmo 
e coró – e de lagartas foliares iniciais – Helicoverpa armigera, Spodoptera frugiperda e Anticarsia 
gemmatalis –, trazendo mais tranquilidade para você. Para ir além mais uma vez, descubra  
DuPont™ Dermacor®.

Proteção que vai além da semente.

HelicoVerpa,  
anticarSia e 
Spodoptera

elaSmo
e corÓ

agora com noVaS 
pragaS regiStradaS

30708_206523_An_Dermacor_Rev_Seed_News_202x266.indd   1 8/20/15   4:05 PM
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Foi realizado no último dia 1º de dezembro o penúltimo sorteio da Promoção Aniversário Premiado – 45 
anos Copercampos. Foram sorteados cinco vales-compras de R$ 500,00 em cada promoção que é válida 
para as Lojas Agropecuárias, Posto de Combustíveis e Supermercados. 

A Promoção que se encerra no mês de dezembro já sorteou até o momento 120 vales-compras. Ao todo 
serão distribuídos R$ 400 mil em prêmios

Os sorteios dos automóveis e motos serão realizados no dia 23 de dezembro no Posto de Combustíveis 
e no dia 24 de dezembro na Loja Agropecuária e Supermercado do Bairro Aparecida em Campos Novos.

Para concorrer, os participantes devem efetuar suas compras nas unidades da Copercampos e respon-
der a pergunta “Quantos anos a Copercampos completará em 2015?”.  Vale ressaltar que os cupons devem 
ser destacados de forma correta e depositados nas urnas dos locais onde foram efetuadas as compras. Os 
regulamentos das promoção estão disponíveis no site: www.copercampos.com.br

Realizado penúltimo sorteio da 
Promoção Aniversário Premiado
45 anos Copercampos

Últimos sorteios serão realizados dias 23 e 24 de dezembro

Confira os ganhadores do mês de dezembro:

Supermercados Copercampos:

Ganhadora: Mariangélica Fiori
Cidade: Campos Novos

Ganhador: José A. de Souza
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Luiz Gabriel Kunen
Cidade: Vargem

Ganhadora: Terezinha de F. da Costa
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Adenir Antônio Danielli
Cidade: Erval Velho

Posto de Combustíveis Copercampos:

Ganhador: Moacir Marin
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Osmar Muniz
Cidade: Campos Novos 

Ganhador: Claiton R. Bortoli
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Allana B. de Carvalho
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Valdinei C. Almeida
Cidade: Campos Novos

Lojas Agropecuárias da Copercampos:

Ganhador: Aldemino J. Biolchi
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Gustavo Mendes de Araújo
Cidade: São José do Ouro

Ganhador: Luiz Carlos Chiocca
Cidade: Campos Novos

Ganhador: Romoaldo Frizon
Cidade: Otacílio Costa

Ganhador: Luiz Carlos Sanganini
Cidade: Pinhal Preto



07 

Chegamos ao final de 
mais um ano, são muitas as 
atividades concluídas, ou-
tras em andamento, mas o 
que realmente importa são 
os frutos que colhemos das 
atitudes que plantamos. 
2015 foi relativamente difí-
cil diante da situação econô-
mica que estamos vivendo, 
muitas empresas fechando 
suas portas, dispensando 
funcionários, chegando ao 
seu fim.

A Copercampos deixou 
de lado esses problemas e 
não dispensou funcionários, 
não encerrou unidades, cum-

priu com todos seus compromissos com associados e clientes, e apesar do 
momento extremamente delicado e de atenção, a cooperativa tem mantido 
seus investimentos e também seu quadro funcional.

A estratégia é otimizar os recursos humanos e físicos existentes a fim de 
ser mais eficiente e eficaz para conduzir os negócios da cooperativa da me-
lhor forma possível.

A Copercampos tem um compromisso social com seus associados, sua 
equipe de funcionários e clientes, então enquanto pudermos manter nosso 
quadro sem demissões faremos isso, além disso para 2016 pretendemos man-
ter as estratégias e metas que temos definidas, sempre levando em conside-
ração a otimização dos recursos com o menor custo possível,  é necessário 
manter o aperfeiçoamento contínuo de nossa equipe para acompanhar as 
constantes mudanças do ambiente interno e externo, é necessário oferecer 
benefícios e reconhecimento a toda cadeia produtiva para podermos com-
partilhar bons resultados.

Aproveitamos a oportunidade para desejar um Feliz Natal e um Ano Novo 
repleto de conquistas e realizações.

Gostaria de fazer uma retros-
pectiva do ano de 2015 que foi 
um ano que a safra de verão con-
tribuiu bastante para o produtor, 
tanto na expectativa de produti-
vidade quanto na expectativa de 
preços, e a Copercampos pelas 
duas gerencias que estão na mi-
nha Diretoria Executiva - Geren-
cia Comercial e Gerencia Ope-
racional conseguiram agilizar 
todas as operações de negócios 
e armazenamento para que a Co-
percampos atingisse 11 milhões 
de sacos em negociações de 
grãos, nosso RECORDE. Com essa 

movimentação cumprimos a nossa meta no faturamento que era estimado 
em aproximadamente R$ 440 milhões e deveremos atingir aproximadamente 
R$ 600 milhões, bem acima do que tínhamos expectativas. Isso foi possível 
principalmente pelos fatores favoráveis aos negócios e o clima que colabo-
rou.

Quanto as tendências futuras, no final desse ano de 2015 encerramos com 
más notícias, onde esperávamos uma boa safra de inverno o produtor sofreu 
com as perdas médias de 50% na colheita da produção de trigo, cevada e 
forrageiras. Contudo a grande esperança do produtor é que sempre com o 
clima influenciado pelo El Niño tenhamos em 2016 uma boa produtividade 
nas culturas de verão, pois as chuvas não faltarão o que beneficiará as cul-
turas de soja e milho, com destaque para soja, onde registramos um volume 
expressivo no plantio. Por isso temos a expectativa de uma boa colheita da 
safra 2015/2016 torcendo para que o mercado continue com bons preços 
pois começou com R$ 60,00 e chegou até R$ 75,00 na soja, o milho R$ 30,00 
a R$ 33,00. Para os produtores de feijão carioca existe a esperança de bons 
ganhos, uma vez que a leguminosa está sendo comercializada atualmente em 
até R$ 250,00 por saco em São Paulo. Desde já meu desejo de boas festas e 
um Feliz 2016 a todos!

2015 está sendo um ano excelente na área de insumos, sementes e para o Departamento Técnico da Coper-
campos. Nós consolidamos a Copercampos como uma cooperativa de prestação de serviços aos nossos asso-
ciados e clientes. Sempre deixamos claro a todos que nosso objetivo é trabalhar para que nossos associados 
tenham mais receitas nas suas lavouras e isso se fortaleceu ainda mais neste ano. 

Temos que destacar também que a Copercampos se consolidou como maior produtora de semente de soja da 
região sul do Brasil, em termos de qualidade a nossa semente de soja e as outras sementes também se consoli-
daram em 2015 como referência no mercado. Nós estamos muito orgulhosos deste momento, pois nossas metas 
serão cumpridas na área de venda de sementes e na área de insumos. 

Também estamos fazendo um grande projeto de remodelação das lojas agropecuárias para atender cada vez 
melhor nossos clientes e associados, visando sempre prestar o melhor serviço.

Esperamos que o ano de 2016 seja mais desafiador em virtude do clima as doenças e pragas que atingem as 
lavouras, mas temos certeza que o nosso Departamento Técnico estará auxiliando os produtores a resolver esses 
problemas em conjunto.

Aproveitamos a oportunidade e desejamos um feliz natal e próspero ano novo a todos.

Mensagem |

Mais um final de ano se aproxima, com ele a sensação de dever cumprido e metas estabelecidas para o próximo ano que se inicia. Nesse sentido o Diretor 
Vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hartmann e os Diretores Executivos, Clebi Renato Dias e Laerte Izaias Thibes Junior, fizeram uma breve avaliação de 
2015 ano que foi repleto surpresas e ameaças, desafios e oportunidades aos associados.

Mensagem do Vice-presidente e dos diretores executivos 

Cláudio Hartmann – Diretor Vice-
presidente da Copercampos

Clebi Renato Dias – Diretor 
Executivo da Copercampos

Laerte Izaias Thibes Junior – Diretor Executivo da 
Copercampos
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Mais de R$ 8,5 milhões foram distribuídos na Bonificação 
de Sementes 2015

A Bonificação de Sementes da Copercampos é mais um diferencial de 
valorização do associado e do compromisso em produzir qualidade. E para 
incentivar ainda mais o trabalho, a Bonificação de Sementes distribui anual-
mente um valor adicionado a cada saco de semente de soja e trigo produzido 
nas regiões de atuação da cooperativa. 

Para retribuir a dedicação dos associados na multiplicação de sementes 
de trigo e de soja, foi realizado o tradicional evento de distribuição da bo-
nificação na sexta-feira dia 27 de novembro, no Salão Paroquial em Campos 
Novos. Em 2015 a Copercampos através do Programa de Bonificação de Se-
mentes distribuiu cerca de R$ 8,5 milhões para 344 multiplicadores de soja e 
41 multiplicadores de trigo.

Para o produtor associado da Copercampos, Airto Rossi, o programa de-
senvolvido pela cooperativa é mais uma forma de valorizar os associados. 
“Podemos destacar o programa de bonificação de sementes como mais um 
diferencial oferecido pela Copercampos, onde o produtor associado, é re-
compensado pelo trabalho feito na área de produção de sementes”, ressalta 
Arito Rossi.

Na abertura do evento o Diretor Vice-presidente da Copercampos, Cláu-
dio Hartmann destacou a bonificação de sementes, como mais um diferencial 
da Copercampos, para valorizar aqueles que trabalham e dedicam-se a mul-
tiplicação de sementes de soja e trigo, parabenizando a todos pelo excelente 
trabalho realizado.

Durante o encontro os produtores associados puderam acompanhar o 
comentário do Diretor Executivo, Clebi Renato Dias, sobre o Mercado de Ce-
reais e as perspectivas de Mercado para 2016. Já o Diretor Executivo, Laerte 
Izaias Thibes Júnior, apresentou os números da bonificação de sementes safra 
2014/2015.

Já em seu discurso o Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos 
Chiocca, destacou o faturamento recorde que ultrapassou R$ 1 bilhão em 

Programa de Bonificação de Sementes contou com 344 multiplicadores de soja e 41 multiplicadores de trigo em 2015

Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca

2015 e os investimentos realizados pela cooperativa em ampliações e aqui-
sições de novas unidades de recebimento de grãos, além das projeções de 
investimentos da Copercampos para os próximos anos.

“O programa é mais um diferencial de valorização do associado e do 
compromisso em produzir qualidade. O emprego de alta tecnologia aplicada 
no campo traz resultados aos agricultores e também a cooperativa. O 
programa de Bonificação de Sementes iniciou na Copercampos em 1977 e 
permite uma renda extra aos associados da nossa cooperativa”, enfatiza Luiz 
Carlos Chiocca.
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Pernil suíno com alho e tomilho.
Ingredientes

3 kg de pernil suíno 
3 dentes de alho fatiados 
1 colher (chá) de sal 
1/2 colher (sopa) de pimenta-do-
-reino moída 
3 folhas de louro 
1/2 xícara (120 ml) de vinagre de 
sidra 
1 colher (chá) de tomilho seco 

Modo de Preparo:

Tempo: 3h 20min (Preparo de 20min e cozimento de 3h) 
1.Pré aqueça o forno a 160 ºC.
2.Com a ajuda de uma faca pequena, faça vários furos no 
pernil e preencha estes furos com o alho fatiado. Tempere 
o pernil com sal e pimenta. Ponha as 3 folhas de louro no 
tabuleiro e coloque o pernil por cima. Deixe a parte mais 
gordurosa (capa de gordura) virada para o lado de cima. 
Em uma vasilha pequena, faça um molho misturando o vi-
nagre com o tomilho, e jogue este molho sobre o pernil.
3.Asse o pernil no forno preaquecido durante 3 horas, ou 
até que a temperatura interna chegue a 70 ºC. Enquanto 
o pernil estiver assando, regue-o com o caldo que fica no 
tabuleiro. Quando o pernil for retirado do forno, cubra-o 
com papel alumínio, deixe-o descansando por 15 minutos 
antes de cortá-lo.

Parabéns em seu dia...
Data	 Associado	 Município Data	 Associado	 Município

13/12	 João Acácio Kauling	 Bom Retiro
13/12	 Altair José Rosseti Junior	 Capinzal
15/12	 Dirceu Kemer de Souza	 Brunópolis
15/12	 Célio da Silva Santos	 Barracão
16/12	 Alfredo Bilck	 Campos Novos
16/12	 Albino Bernardi	 Campos Novos
17/12	 Moacir Zanin	 Ibiam
17/12	 Joanete de Fátima Tesser	 Campos Novos
17/12	 Amanda Einsfeld	 Erval Velho
18/12	 João Batista Ramos de Almeida	 Campos Novos
18/12	 Márcio Passos Moraes	 Campo Belo do Sul
18/12	 Volnei Carafa	 Erval Velho
19/12	 Ademir Bernardi	 Campos Novos
19/12	 Vitorino Tormen	 Brunópolis
19/12	 Arone Antônio Darold	 Campos Novos
19/12	 Gediel Bennert	 Otacílio Costa
22/12	 Josemar Fontana	 São Jose do Ouro
23/12	 Amilton Bernardi	 Campos Novos
23/12	 David Mocelin	 Abdon Batista
24/12	 Carlos Ricardo Mocelin	 Campo Belo do Sul
25/12	 Domingos Trevisol	 Campos Novos
25/12	 Darci Nicolau Berwig	 Campos Novos
25/12	 Natal Alberti	 Tangará
25/12	 Aracelis Maria Borges	 Campo Belo do Sul
25/12	 Ivo Justino Bettoni	 Erval Velho
25/12	 Gilson Tomazi	 Monte Carlo
26/12	 Expedito Crippa	 Ouro
26/12	 Eduardo Bordin	 Erval Velho
27/12	 Leonardo Gonçalves	 Campos Novos
28/12	 Vicente Gerônimo Bortoli	 Abdon Batista
28/12	 Celso Gheller Junior	 Campos Novos
29/12	 Anildo Possera	 Tangará
29/12	 Jorge Luiz Ferreira	 Curitibanos
30/12	 Ibrain Alves Sampaio	 Campos Novos
30/12	 Angelin Rosseti	 Capinzal
30/12	 Mario Haag	 Frei Rogério
30/12	 Darli Luiz Belotto	 Capinzal
30/12	 Luis Antônio Zanatta	 Campos Novos
30/12	 Maria Estela Becker	 Campos Novos
31/12	 Vergílio Sálvio Borges	 Campo Belo do Sul
31/12	 Nédio Calegari	 Campos Novos
01/01	 Loreni Lourdes Piroli	 Campos Novos
01/01	 Jandir Rodrigues	 Pontão
01/01	 Alseu Cole	 Campos Novos
02/01	 Sizenando de Almeida Maciel	 Curitibanos
02/01	 Itamar Salmória	 Campos Novos
02/01	 José Thieres Alves Ribeiro	 Brunópolis
02/01	 Renato Jamir Pauletti 	 Tangará
02/01	 Enésio Guesser	 Abdon Batista
03/01	 Altair Luís Rigo	 Campos Novos
04/01	 Moyses Antunes Maciel	 Campos Novos
04/01	 Aparício Alves Ferreira	 Brunópolis
04/01	 Anor José Doarte	 Campos Novos
04/01	 Claudimiro José Paganini	 Campos Novos
04/01	 Marcos Roberto R. Biston	 Curitibanos
04/01	 Eberson Mello	 Campos Novos
04/01	 Hermann Hartmann	 Campos Novos

04/01	 Fernando Luiz Vian	 Fraiburgo
05/01	 Lauri José Goncalves	 Campo Belo do Sul
05/01	 Valdir Dogenski	 Vargem
05/01	 Nelci Francisco de Souza	 Otacílio Costa
06/01	 Joanir Antônio Zanela	 Brunópolis
08/01	 José Ferreira Gomes Sobrinho	 Brunópolis
08/01	 Rosane Soares Borges Zenaro	 Lacerdópolis
08/01	 Itamar Roque Guarda	 Cerro Negro
09/01	 Leonir Cesca	 Salto Veloso
09/01	 Itacir Donizete Ribeiro	 Celso Ramos
09/01	 Ademar Bressan Filho	 Erval Velho
10/01	 Pedro Salvador da Rocha	 Capinzal
10/01	 Antônio Klein	 Campos Novos
10/01	 Sady Dutra	 Campos Novos
10/01	 Ari Spanholi	 Santo Expedito
10/01	 Carlos Possera	 Ibiam
10/01	 Aldizir Carlos Tessaro	 Campo Belo do Sul
11/01	 Valdomiro Júnior Scapini	 Campos Novos
11/01	 Alexandre Cristiano Markus	 Capinzal
12/01	 Romualdo Pedro Scalabrin	 Barracão
12/01	 Iara de Farias	 Curitibanos
12/01	 Celso Andolfatto	 Erval Velho
12/01	 Pedro Augustinho Danielli	 Barracão
12/01	 Amarildo Maia da Silva	 Anita Garibaldi
12/01	 Nelson Antônio Kern 	 Brunópolis
13/01	 Olario Chiamolera	 Campos Novos
13/01	 Levir Oscar Pegoraro	 Campos Novos
14/01	 Rita de Cassia Iacobucci	 São Paulo
14/01	 Celso Gheller	 Campos Novos
14/01	 Adriano Dalavechia	 Campos Novos
14/01	 Cleviston Luiz Dorini	 Capinzal
15/01	 Sebastião Nunes dos Santos	 Brunópolis
15/01	 Luiz Odilon Teixeira	 Campos Novos
15/01	 João Neto Reginato	 Erval Velho
16/01	 Diego Marinho	 Curitibanos
17/01	 Luiz Roberto Tagliari	 Curitibanos
17/01	 Nelson Dalzotto	 Campos Novos
17/01	 Fernando Parizoto	 Capinzal
18/01	 Rosalino Burnagui	 Curitibanos
18/01	 Nédio Franceschi	 Zortéa
18/01	 Adair Pelozatto	 Curitibanos
19/01	 Jair Noriler	 Campos Novos
19/01	 Augustinho Wilpert	 Campos Novos
19/01	 Aldessir José Pinto	 Erval Velho
19/01	 Manoela Retore	 Campos Novos
20/01	 Gilberto Tormen	 Campos Novos
20/01	 Vilmar Amadeu Antunes Maciel	 Campos Novos
20/01	 Jean Carlos Dogenski	 Vargem
20/01	 Edilson Dalla Pasqua	 Ouro
20/01	 Roberto Parizotto Filho	 Campos Novos
21/01	 Laudete Pauli	 Abdon Batista
21/01	 Júlio Cesar Maciel	 Curitibanos
21/01	 Alberto Aleixo Rossi Junior	 Campos Novos
21/01	 Carlos Geovani Demate	 Agronômica
22/01	 Leocir Lazzari	 Campos Novos
22/01	 Luiz Idiberto Figueiredo	 Campos Novos
22/01	 José Ricardo Durigon	 Campos Novos
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Célio Dilso Tesser – Fazenda Postinho – Campos Novos
Neste mês de dezembro a equipe do Jornal Copercampos esteve visitando a localidade de Fazenda Postinho, município de Campos Novos, propriedade do 

associado, Célio Dilso Tesser, onde a família se dedica a produção de trigo e cevada no inverno e soja no verão. No local a família conduz os trabalhos realizados 
no campo. Célio é casado com Janete Fátima Tesser, e o casal tem três filhos, Jonatas, Jocenir e Jaqueline.

Na oportunidade o produtor relatou um pouco da história e os benefícios em ser associado da Coopercampos. 

Sócio há 28 anos 
Sócio fidelizado da Copercampos o produtor, Célio Tesser, atua desde a 

infância no meio rural e atualmente se diz satisfeito com os resultados obti-
dos junto com a cooperativa. “Hoje temos a Copercampos entre as principais 
cooperativas do Brasil, me sinto muito contente em fazer parte desta história, 
acompanhando há 28 anos a evolução da cooperativa”, enfatiza. 

Assistência da Copercampos ao produtor  
Para Célio Tesser, os principais benefícios oferecidos pela cooperativa, 

estão relacionados ao apoio prestado pela cooperativa e acompanhamen-
to dos técnicos. “Ao longo desses anos foi possível observar a evolução na 
produção da lavoura, tudo isso com o apoio da Copercampos no acompanha-
mento dos técnicos, que nos repassam informações e orientações precisas. A 
expectativa daqui para frente é que aumente ainda mais a nossa produção”, 
destaca.

Vantagens 
Já entre as principais vantagens observadas por Célio, estão a comer-

cialização e a bonificação de sementes. “Entre as principais vantagens que 
podemos destacar, estão a parceria da cooperativa na comercialização de 
sementes, sempre com os melhores preços do mercados, a bonificação e o 
acompanhamento técnico oferecido pela cooperativa.

Diversificação na propriedade
A diversificação agrícola diminui os riscos de se ter apenas uma atividade 

como principal fonte de renda e manutenção familiar. Nesse sentido a famí-
lia investe na produção de leite, como alternativa de renda que proporciona 
sustentabilidade a propriedade. “Além da produção de grãos investimos tam-
bém na produção de leite em nossa propriedade como alternativa de renda”, 
ressalta Célio.
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Mais de 85% da área de 
soja foi implantada

Clima interferiu no plantio de soja em 2015

Safra de trigo foi prejudicada
Na reta final da colheita das culturas de aveia, cevada e trigo o Departa-

mento Técnico da Copercampos elaborou um levantamento parcial da produ-
tividade obtida nas áreas dos associados à cooperativa em Campos Novos. 
Em 2015 a área cultivada com trigo diminuiu de 9 mil para 7 mil hectares, 
porém, a maior perda neste ano está sendo na produtividade e qualidade do 
cereal.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo, Marcelo Luiz Capelari, a produti-
vidade média da região deve fechar abaixo de 40 sacos/ha, contra 60 sacos/
ha colhidos na safra de 2014. A queda de mais de 20 sacos/ha tem interferên-
cia direta do clima. Atrasos no plantio devido às chuvas, geadas tardias e alta 
umidade durante todo o ciclo, prejudicaram o desenvolvimento da cultura, 
que contou ainda com doenças e pragas nas lavouras, diminuindo a produti-
vidade e qualidade do produto.

“Infelizmente os preços ainda estão baixos esse ano. O preço pago ao pro-
dutor deveria ser bem maior do que os atuais patamares. Com uma safra de 
trigo menor do que a esperada, custos de produção elevados (alta do Dólar 
pesa diretamente nos insumos), baixa produtividade e qualidade do trigo de-
vido a geada tardia e excesso de precipitações, têm-se observado lavouras 
com quebra de mais de 40% na produtividade e com qualidade inferior a 
esperada”, explica Marcelo Capelari. 

 “Esperamos que esse ano as chuvas acima da média repercutam melhor 
nas culturas de verão, como milho e soja. Esperamos uma safra ótima de ve-
rão, já que a de inverno foi ruim e que o prejuízo das culturas de inverno sejam 
recuperados nas culturas de verão”, conclui Marcelo Capelari.

O atraso na colheita das culturas de inverno e o excesso de chuva provo-
cado pela ação do fenômeno climático El Niño nas lavouras do Sul do país 
provocaram atrasos na semeadura da soja nas regiões de atuação da Coper-
campos.  “O plantio teve certo atraso, pois a semeadura registrava pouco mais 
de 80%, na primeira semana de dezembro quando na mesma época do ano 
passado era dez pontos porcentuais a mais”, informa o Engenheiro Agrônomo 
da Copercampos, Marcelo Capelari.

A área de plantio na safra 2015/2016, será recorde, segundo projeções 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e profissionais de co-
operativas de Campos Novos. A estimativa é de que 58 mil hectares sejam 
destinados à oleaginosa, tornando assim, a cultura da soja ainda mais difun-
dida e valorizada pelos agricultores. Na safra anterior, a área total foi de 54 
mil hectares. 

O aumento de área é explicado pela diminuição de áreas das culturas do 
milho e de feijão. O milho perde espaço devido ao custo alto de produção 
e baixa valorização no mercado, e isso reflete nos números. Nesta safra, a 
área plantada com milho é de 7 mil hectares, na anterior foi de 9 mil/ha. Já o 
feijoeiro teve queda de dois mil hectares, de 9 para 7 mil hectares, segundo 
dados do IBGE.
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Integrantes do Núcleo Feminino participaram do 4º 
Encontro de Mulheres Cooperativistas

O Núcleo Feminino da Copercampos (NFC) realizou no dia 28 de novembro 
na Associação Atlética em Campos Novos, o 4ª encontro de Mulheres Coope-
rativistas Copercampos. O evento contou com a presença de 100 mulheres 
dos núcleos de Campo Belo do Sul, Campos Novos e Curitibanos. A atividade 
também marcou a última reunião do NFC em 2015.

O Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca, fez a abertura do evento e 
destacou às mulheres, os resultados obtidos neste ano pela Copercampos 
e também parabenizou a todas pela excelente participação nas atividades 
desenvolvidas pelo Núcleo Feminino, destacando o trabalho realizado pelas 
integrantes na Rede Feminina de Combate ao Câncer. 

Copercampos recebeu Prêmio Empreendedor José 
Paschoal Baggio

Referência para o setor econô-
mico de Lages e região o Prêmio Em-
preendedor José Paschoal Baggio 
chegou à sua 17ª edição em 2015. 
Ao todo, 50 empresas receberam a 
homenagem, durante o evento de 
gala que aconteceu na noite de 26 
de novembro, no Clube Caça e Tiro.

E a Copercampos, com unidades 
em Anita Garibaldi, Capão Alto, Cam-
po Belo do Sul, Curitibanos e Otací-
lio Costa foi homenageada por atuar 
diretamente no desenvolvimento 
econômico e social dos municípios. 

Há 17 anos o Prêmio Empreende-
dor José Paschoal Baggio reconhece 
as empresas da Serra Catarinense 
que se destacam durante o ano. Em-
bora o Prêmio use o critério de gera-
ção de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) adi-
cionado, as homenageadas também 
se destacam pela inovação, investi-
mento e criatividade. 

Evento foi realizado no dia 28 de novembro

Jhonatan Miguel Pucci Oliveira da unidade de Coxilha Rica, recebeu o troféu

O evento contou também com a palestra “Superando desafios” realizada 
em parceria com o SESCOOP e ministrada por Juliano Romancini, Empresário 
Varejista e Instrutor de Treinamentos Vivenciais ao Ar Livre.

Para a coordenadora do Núcleo Feminino da Copercampos, Luciane Maria 
Batista Antunes, 2015 foi um excelente ano de atividades para o Núcleo. “A 
Copercampos oportunizou para as integrantes a participação de palestras e 
cursos que contribuíram para o crescimento pessoal e promoveram a inicia-
tiva, integração e valorização da cooperação. Pois capacitando as mulheres 
buscamos o fortalecimento da agricultura familiar”, destacou Luciane.
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Coperjovem: Projeto de escola de Campos Novos é 1º lugar 
no Prêmio Acolher

Com 51% de aprovação o projeto do diretor Antônio Salvador Marques da 
Escola Municipal Deputado Waldemar Rupp de Campos Novos foi o vencedor 
do Prêmio Acolher na categoria Crer Para Ver, da empresa de cosméticos Na-
tura, que reconhece consultores que estão realizando ações transformadoras 
de educação dentro das escolas.

O pedagogo Antônio Salvador Marques, dedicou metade da vida à edu-
cação. Ele já atuou em projetos sociais em Campos Novos (SC), aplicando as 
diretrizes do programa Cooperjovem, da Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) e que em Campos Novos conta com a parceria da Copercampos e 
apoio do SESCOP.

Em 2014, ao ser convidado a assumir a Escola Municipal Deputado Walde-
mar Rupp, com 190 alunos, Antônio se deparou com o prédio depredado, es-
paços sem uso e alunos desmotivados. Foi quando o diretor começou a aplicar 
o Cooperjovem na formação da equipe pedagógica. Com a metodologia, abriu 
os portões da escola em atividades para toda a comunidade e fez parcerias 
com empresas locais.

Em pouco tempo, o cenário já é outro – a escola sedia oficinas, como xa-
drez e judô, palestras e plantio de árvores. A depredação diminuiu, à medida 
que o ginásio e biblioteca ganharam novo sentido. “Minha motivação vem da 
crença no aluno”, diz o diretor. Ele sonha trazer cada vez mais a comunidade 
para a Waldemar Rupp.

“Eu e todos da Escola Waldemar Rupp queremos agradecer de coração e 
de alma pelo envolvimento, pelo empenho de todos os amigos e entidades 
que gentilmente compartilharam, votaram, torceram e direta e indiretamente 
nos concederam esse prêmio, que vai além do dinheiro que possibilitará exe-
cutar parte do nosso projeto de construir uma escola melhor; que significa a 
descoberta de importantes aliados que buscam um mundo melhor para toda 
uma comunidade”, enfatiza, Antônio Salvador Marquês.
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O simples enriquece” foi tema de palestra oferecida pela 
Copercampos

Brasmax prestou 
homenagem aos 45 anos da 
Copercampos

A Copercampos em parceria com a Rádio Simpatia FM de Campos Novos 
realizou dia 26 de novembro a palestra “O simples enriquece”, com a con-
sultora Maju Canzi. O evento que reuniu mais de cem pessoas foi realizado 
de forma gratuita no auditório da Casa da Cultura na Praça Lauro Müller em 
Campos Novos.

A palestra teve o envolvimento do Núcleo Feminino da Copercampos e 
também fez parte das ações alusivas aos 45 anos da Cooperativa. 

A Copercampos recebeu da Brasmax no dia 19 de novembro, uma placa 
comemorativa em homenagem aos 45 anos de fundação. A entrega foi reali-
zada por representantes da empresa aos diretores da cooperativa.

Durante a visita também foram debatidas a produção de sementes de soja 
a parceria entre a Copercampos e Brasmax. 

A Brasmax é uma marca brasileira, da GDM Genética do Brasil, especia-
lizada no licenciamento de cultivares de soja, que desenvolve cultivares de 
soja com alto rendimento, oferecendo produtos adequados para diferentes 
regiões.

Durante o evento, Maju Canzi, destacou que a simplicidade começa den-
tro da cada pessoa. “A primeira coisa é admitir que tem um problema e, ana-
lisar o que pode ser feito, o que eu posso mudar. Parar de buscar culpados e 
assumir sua responsabilidade pela sua mudança”, ressalta Maju.

A instrutora Maju Canzi, realiza palestras, encontros e treinamentos. Alian-
do técnicas avançadas de coaching para o desenvolvimento humano com es-
tudos de psicologia, antropologia e felicidade.
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Javalis provocam prejuízos 
em lavouras de Campo Belo 
do Sul

O Javali é um animal exótico, originário dos continentes Europeu, Africano 
e Asiático, nome científico Sus scrofa. De hábito noturno tem causado sérios 
danos a fauna e flora no sul do Brasil. Se caracteriza pela sua rusticidade, alta 
adaptabilidade e ser muito prolífero. Possui em torno de 1,30 m de compri-
mento, podendo chegar até 250 kg de peso. O javali causa doenças patológi-
cas a fauna, cruzamento com espécie nativas, risco a integridade humana e, 
dano econômico a lavouras da região.

A portaria Nº 004 de 04 de Novembro de 2010, estabeleceu o controle, 
manejo e abate do javali. Entretanto o uso de arma de fogo, só é permitido 
com registro de arma, munido de documentação (CR) específica para abate de 
javali, conforme legislação em vigor. Na prática a caça do javali não diminui 
sua população. Uma fêmea de javali produz de 8 até 14 leitões em 14 meses, 
tornando a caça uma medida paliativa e não erradica o animal.

Em Campo Belo do Sul e, região serrana do Estado de Santa Catarina, sua 
população aumentou rapidamente nos últimos 3 anos, causando sérios da-
nos às lavouras, principalmente as de milho. “Em levantamento realizado no 
Município de Campo Belo do Sul na safra 2014/2015, feito pela prefeitura lo-
cal, Copercampos e Coperplan, dados levantados de 79 produtores, as perdas 
chegaram a 5% de suas lavouras, causando um prejuízo de R$ 1.657.114,16 
(um milhão seiscentos e cinquenta sete mil, cento e quatorze reais e dezesseis 
centavos), em uma área de abrangência de 18.800 ha. Nesta safra 2015/2016 

A Copercampos em parceria com a Adama realizou nos dias 04 e 05 de novembro palestra técnica sobre manejo de culturas de verão a produtores da filial de 
Correia Pinto e ao Departamento técnico na matriz da Copercampos. 

O objetivo foi falar sobre as culturas de soja e milho em relação ao cenário atual de manejo de pragas e doenças dessas culturas.
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que se está iniciando, os prejuízos já chegam a R$ 500.000,00”, ressalta, Jo-
celito Mattos, responsável pela unidade da Copercampos em Campo Belo do 
Sul.

“Tivemos uma lavoura de 55 ha de um produtor que perdeu 100%. As 
perdas nas lavouras atacadas por javali podem variar de 10 até 100%. Vale 
ressaltar que o ataque do javali inicia-se por ocasião de plantio e se estende 
até a colheita então, o número acima citado deve aumentar consideravelmen-
te. Medidas para cuidar de suas lavouras, como caça legalizada, utilização de 
pessoas e motos durante a noite vem diminuído o dano do animal, mas são 
medidas paliativas que não eliminam o problema”, destaca Jocelito. 

Uma comissão de estudo, liderada pelo deputado estadual Gabriel Ribeiro 
foi criada, afim de achar uma solução para o problema, pois além dos prejuí-
zos causado aos produtores, o javali impõe risco a comercialização de carnes 
do estado, pois é transmissor de doenças como a aftosa, mas até o momento 
não se tem uma solução prática.

“Hoje, o javali é um grande problema na região, produtores estão deixan-
do de plantar milho em áreas de risco, o que vem atrapalhando o manejo 
adequado de suas lavouras e causando sérios prejuízos. Não existe até o mo-
mento nenhuma prática efetiva para resolver de fato o problema”, finaliza 
Jocelito Mattos.

Copercampos e Adama realizaram palestra técnica a 
produtores e técnicos

Prejuízos provocados por javalis passam de R$ 1 milhão em Campo Belo do Sul
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A Associação de Produtores de Soja de Santa Catarina (Aprosesc), a Comis-
são de Sementes e Mudas do Estado do Rio Grande do Sul (CSM/RS) e mem-
bros do Ministério da Agricultura estiveram reunidos no dia 17 de novembro 
no Auditório da matriz da Copercampos em Campos Novos, para debater as 
alterações de padrões para produção de sementes de espécies forrageiras.

De acordo com o Presidente da Aprosesc, Marcos André Paggi, após as 
discussões de todas as propostas apresentadas, foi elaborada uma única pro-
posta com as sugestões da Aprosesc e encaminhada a Comissão de Sementes 
e Mudas do Estado de Santa Catarina – CSM-SC.

| Institucional

Aprosesc debateu alterações de padrões para produção de 
sementes de espécies forrageiras

Acadêmicos da UFSC de Florianópolis realizaram visita 
técnica na Copercampos

Cerca de 40 alunos do curso de Agronomia da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC) de Florianópolis realiza-
ram no dia 19 de novembro visita técnica na Copercampos.

Na oportunidade os acadêmicos que foram recepciona-
dos no auditório da matriz da Copercampos, puderam sanar 
dúvidas e obter mais conhecimento quanto ao trabalho de-
senvolvido pela cooperativa na área de produção de semen-
tes.  Durante o encontro também foram repassadas informa-
ções sobre análises e testes realizados para pelo Laboratório 
da Copercampos, para comprovar a qualidade das sementes. 

Na visita os alunos também conheceram as instalações da 
moderna Unidade de Beneficiamento de Sementes – UBS – 
localizada no Bairro Aparecida.

Entre as principais sugestões encaminhadas, está a alterações no padrão 
de outras sementes contaminantes somente para lotes de aveia preta (Avena 
strigosa Schreb.) e aveia brevis (Avena brevis Roth), além de elevar a quantida-
de da amostra de trabalho para análise de pureza de 50g para 100g em todas 
as categorias. Utilizar o teste reduzido limitado no lugar do teste completo. 

Também foram sugeridas alterações no padrão de outras sementes conta-
minantes para lotes da categoria S2 de azevém anual.
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Plantio de soja contou com teste de trator no Campo 
Demonstrativo Copercampos

Seguro rural não 
cobre “nem 10% da 
área cultivada no País”

A Copercampos em parceria com a empresa Agro Divel de Campos Novos realizou no final do mês de novembro no Campo Demonstrativo o teste de demons-
tração do trator da nova linha T6 da New Holland.

O trator cabinado modelo T6.110, realizou o plantio de soja na área destinada a sementes no Campo Demonstrativo da Copercampos, é equipado com piloto 
Automático Intellisteer, conta com sinal de correção Center Point RTX com 3,8 cm de precisão e 112 CV de potência nominal, além de vazão de sistema hidráulico 
de 100 litros por minuto, sistema de câmbio 16x8 com reversor hidráulico.

O novo Plano Trienal do Programa de Seguro Rural (PSR) 
divulgado este mês pelo governo Dilma destina R$ 400 mi-
lhões para o próximo ano. O número significa uma redução 
de nada menos que 43% em relação aos R$ 700 milhões 
oferecidos em 2015. O projeto prevê ainda R$ 425 milhões 
em 2017 e R$ 455 milhões para 2018.

“Não é suficiente para cobrir nem 10% do total da área 
cultivada no País, mas pelo menos retoma o processo de 
subvenção e deixa o setor de seguro rural ainda operativo. 
A quantia volta a oferecer o que ocorreu mais ou menos em 
2013”, avalia o diretor da Sociedade Nacional de Agricultura 
(SNA) Fernando Pimentel.

Para o dirigente, “a redução dos níveis de subvenção 
prejudica os produtores, que terão de fazer um aporte maior 
com recursos próprios, o que pode fazer com que diminua o 
interesse na hora de pensar em fechar contratos”.

Houve ainda redução do limite por produtor (CPF ou 
CNPJ) de R$ 184 mil/ano para R$ 144 mil/ano, numa média 
de todas as culturas. Foi diminuído também o percentual de 
subvenção, com a criação de uma tabela entre 30% a 45% 
que varia conforme o nível de cobertura oferecido pelas se-
guradoras. Neste ano a subvenção atingia até 60%.

“Na minha visão não deveriam existir microrregiões 
prioritárias, culturas ou perfis diferenciados de produtores, 
porque este tipo de ‘calibragem’ favorece as distorções e a 
manutenção de áreas e culturas que são, eventualmente, in-
viáveis tecnicamente. Talvez o caminho fosse buscar alterna-
tivas viáveis e não criar exceções”, sugere o diretor da SNA.

Fonte: Agrolink
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Programa GEFAZ formou primeira turma

O Programa de Gestão Profissional para Empresas Rurais – GEFAZ – de-
senvolvido pela Copercampos realizou no dia 03 de dezembro a formatura da 
primeira turma de produtores associados da cooperativa. O objetivo do pro-
grama que foi ministrado pela MPrado Consultoria Empresarial em parceria 
com a Syngenta, foi desenvolver a gestão das propriedades rurais através de 
eficientes ferramentas, para potencializar a rentabilidade e sustentabilidade 
dos negócios agrícolas visando aproximação e fidelização dos associados.

Para o Coordenador do Setor de Gestão da Qualidade, Cristian Venturin, 
que acompanhou o desenvolvimento do programa, a Copercampos esteve 
investindo em seus associados oferecendo cursos que além de melhorar a 
qualidade, também ofereceu auxilio nas tomadas de decisões e no próprio 
gerenciamento financeiro e empresarial das propriedades.

De acordo com a Coordenadora do Setor de Treinamentos da cooperati-
va, Carolini Aparecida Berlanda, as atividades envolveram aulas expositivas, 
interativas e com discussão de casos práticos e trabalhos em grupo ou indi-
vidual. “O curso que teve início em outubro do ano passado, teve um total de 
96 horas/aula e foi complementado por acompanhamentos in loco nas pro-
priedades para contribuir na aplicação do conhecimento adquirido”, ressalta 
Carolini Aparecida Berlanda.

Conforme o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca, de-
senvolver a gestão das propriedades rurais dos associados da cooperativa é 
mais uma forma de oferecer conhecimentos para aumentar a produtividade 
no campo. “Com o GEFAZ estaremos aumentando a rentabilidade e sustenta-
bilidade dos negócios agrícolas de nossos associados”, enfatiza Chiocca.
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Manejo da fertilidade do solo

Por: Jocelito Mattos
Engenheiro Agrônomo da Copercampos

Três fatores determinam a produtividade de nossas lavouras; ambiente, 
potencial genético das variedades/ híbridos, e solo. Pela grande diversidade 
de tipos de solos e suas implicações em suas reações químicas, tornam o solo, 
um elemento bastante complexo para ser manejado. O conhecimento profun-
do das mesmas é fundamental na nutrição das plantas em nossas lavouras. 
A calagem e fornecimento de Nitrogênio, fósforo e potássio são manejos bá-
sicos, mas merecem ser sempre destacados pois, não adianta selecionarmos 
variedades/híbridos de alto potencial e não darmos a devida atenção a eles.

Calagem: A calagem é uma prática básica de correção de solo, mas as 
vezes não é dada a devida atenção, tendo em vista o grau de importância em 
nossas lavouras. Há duas maneiras do calcário reagir no solo, de acordo com 
o modo de aplicação:

• Em cobertura: o calcário é aplicado a lanço de acordo com a recomenda-
ção da análise do solo. Atualmente recomenda-se a aplicação da dose integral 
e, não mais fracionar em doses anuais, mas o tempo para o calcário reagir no 
solo pode chegar até 4 anos. O calcário quando aplicado em cobertura reage 
pela ação dos ácidos orgânicos, formados pela decomposição da cobertura 
do plantio direto. Portanto áreas com pastejo ou, que sofrem movimentação 
do solo anualmente, eliminam a cobertura do solo, eliminando consequente-
mente a porta de entrada do calcário do solo.

• Incorporado: O fracionamento da dose integral da recomendação (altas 
doses) em duas aplicações é prática pouco usada na região. Normalmente se 
utiliza uma única aplicação, ocasionando uma calagem excessiva nos primei-
ros 10 cm de solo e uma deficiência na camada mais profunda do solo. Neste 
modo o calcário reage com H2O no solo, por contato. Quanto mais contato o 
calcário tiver com o solo, melhor vai ser sua reação e consequentemente me-
lhor correção. O PRNT do calcário é um dado importante na hora de adquirir o 
calcário, no qual o produtor deve fazer o cálculo para ver qual a fonte é mais 
viável economicamente. Resíduos de celulole, que é um produto calcítico, 
possui uma base muito fraca de correção. É uma boa fonte de cálcio, mas não 
substitui o calcário integralmente.

Nitrogênio: A recomendação de N tem que se levar em conta alguns fa-
tores:

Teor de Matéria Orgânica do solo: a partir 2,5% de M.O., cada ponto forne-
ce 20 kgs/ha de N. Considerando no período de verão onde temos tempera-
turas mais elevadas, favorecendo a decomposição da M.O.

• Necessidade da cultura (aporte da cultura): O importante para o produtor 
é saber as quantidades N/ton. necessárias  para cada cultura e, as formas de 
N oferecidas no mercado e a maneira de guarda-las no solo, ofertando-o de 
acordo com a curva de absorção deste nutriente. Ex.: Para milho em torno de 
23 kg de N/ton.

• Cobertura de solo: é importante sua análise para mensurar a recomen-
dação do N no sistema. Conhecer a curva de decomposição da palhada pelos 
microrganismos afim de programar a dessecação e programar a época de apli-
cação do N, ajudará a melhorar sua absorção pela planta. Ex.: a cobertura de 
ervilhaca fornece até 70 kg de N/ha ao sistema. 

Fósforo:  O fósforo é o nutriente de reações mais complexa no solo. Suas 
necessidades para cultura é menor que Nitrogênio e potássio, mas devido à 
alta adsorção aos colóides do solo (argila e matéria orgânica), a sua disponibi-
lidade para as culturas fica comprometida. A análise da qualidade do fósforo 
que estamos trabalhando é importante em sua recomendação. O fósforo uti-
lizado em adubos convencionais, (matéria prima MAP E DAP) são altamente 
adsorvidos pelo solo. 10% do P é solúvel em ácido e 90% solúvel em água. 
Onde 75% do P solúvel em ácido e, somente 25% do solúvel em água ficam 
disponíveis para as plantas. Isto quer dizer que em cada 100 kg da fórmula 09 
33 12, teremos 9,9 kg de P disponível para as culturas. Para a cultura do milho 
precisamos de apenas de 5 kg de P/ton. produzida. Isso considerando solo 
tipo 1, argila acima de 55%. Logicamente teremos que levarmos em consi-
deração o fósforo que temos no solo. (Transformar o P da análise do solo em 
P2O5). Temos os adubos diferenciados que possuem fonte mais eficientes no 
solo quanto à adsorção. Fósforos com liberação lenta não devem ser utiliza-
dos quanto temos baixos níveis de P em nossos solos.

Potássio: Ao contrário do P, o potássio é um nutriente de alta mobilidade 
do solo. A sua disponibilidade está relacionada a sua participação na CTC do 
solo. Quanto maior a CTC do solo, menor sua disponibilidade. O teor ideal de 
K no solo deve ser de 3-5% na participação da CTC. No cálculo de sua reco-
mendação deve-se levar em conta o aporte para a produtividade desejada 
para a cultura, mais o K necessário para elevar sua porcentagem a 3. Reduzir 
as quantidades aplicadas na linha e, aplicar a lanço o restante é a prática mais 
usada. Considerarmos uma lavoura de soja com implantação de aveia para 
pastejo no inverno, com produtividade 3,6 ton./ha e extração de 2 ton. de ma-
téria seca por ocasião do pastejo, teremos uma extração 120 kg de potássio, 
podendo com o passar das safras, baixar os níveis no solo. Obs.: Análises folia-
res feita na região de Campo Belo do Sul, 80% apresentaram baixos teores de 
enxofre, boro e manganês. Com as altas produtividades de soja, milho e feijão 
alcançadas pelos produtores de nossas regiões, os níveis desses nutrientes 
em nossos solos devem ser reconsiderados.

Conclusão
         Ao acompanhamento dos níveis de nutrientes do solo, de acordo com 

a extração dos mesmos, é prática contínua para se fazer uma recomendação e 
manejarmos adequadamente a fertilidade de nossas lavouras. Vale destacar 
que a agricultura de precisão é uma ótima ferramenta para chegarmos a altas 
produtividades em nossas lavouras, com mais eficiência e rapidez. O conhe-
cimento da dinâmica da fertilidade do solo, nos ajuda a tomar decisões, afim 
de termos um melhor custo/benefício dos fertilizantes e corretivos usados, 
otimizando os custos de produção. Para chegarmos em altas produtividades 
temos que pensar em evoluir em nosso sistema como todo de produção, o 
que não se faz de um ano para outro. Para explorarmos o potencial genético 
dos materiais oferecidos pelas empresas precisamos obrigatoriamente fazer 
o básico primeiro, sem queimar etapas, e depois cuidarmos das entrelinhas do 
sistema de produção.
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Granja Otaciano recebeu prêmio de reconhecimento da 
Agroceres PIC

A Granja Otaciano

A Granja Otaciano (sitio 3) da Granja Floresta da Copercampos é destaque 
na produção de suínos da Agroceres PIC e no dia 24 de novembro, os fun-
cionários da Granja e proprietários da unidade de produção receberam uma 
homenagem da Agroceres, na Associação Atlética Copercampos.

O evento que reuniu o proprietário da Granja Otaciano Luiz Carlos Chioc-
ca e os funcionários dessa unidade, assim como os funcionários da Granja 
Floresta destacou os fatores que interferem na produção de qualidade de 
matrizes.

A premiação do programa da Agroceres PIC é referente aos resultados 
obtidos na multiplicação de matrizes em 2014, de acordo com os critérios 

Premiação do programa da Agroceres PIC é referente aos resultados obtidos na multiplicação de matrizes em 2014

Com mais de 8,5 mil animais alojados em sete pocilgas, a Multiplicadora Otaciano é uma 
extensão da Granja Floresta e por isso é denominada Sitio 3 da Unidade 41 da Copercam-
pos. A Granja Otaciano conta com funcionários que realizam a seleção de futuras matrizes 
para a Agroceres PIC.  De acordo com o coordenador da granja, César Korb, quatro linhagens 
de suínos são alojados neste sítio 3 e a seleção segue de acordo com as características de 
cada animal e atendendo as exigências da Agroceres PIC. A estrutura do animal, pesagem 
de saída e cascos bem formados são alguns dos itens conferidos pelos profissionais da mul-
tiplicadora.

Inaugurada no final de 1999, a Granja Otaciano já multiplicou machos para reprodução 
e agora seleciona apenas matrizes para a empresa. Este prêmio de reconhecimento pelo 
índices estabelecidos para premiação reconhece a excelência na produção e seleção de 
animais com genética e qualidade.
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estabelecidos: Índice de reposição, seleção e excesso de peso dos animais.
 “A Granja Otaciano obteve bons resultados neste processo de seleção e 

incentivo da Agroceres PIC e investimentos foram realizados neste ano para 
melhorar o processo de produção e por isso, parabenizamos a Granja Ota-
ciano e a Copercampos, através da Granja Floresta, pelo trabalho realizado 
na seleção e eficiência de produção de matrizes de suínos”, destacou Tiago 
Paranhos, responsável pelo controle de qualidade de Seleção de Fêmeas da 
Agroceres PIC.

Com a obtenção do prêmio, a Granja Otaciano ganhou um notebook da 
Agroceres PIC.
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Para atender a demanda de empresas que desejam demonstrar seus 
produtos e serviços e satisfazer a apresentação de máquinas, equipamentos e 
produtos apresentados durante o 21º Dia de Campo, o Campo Demonstrativo 
da Copercampos recebeu alteração nas áreas direcionadas aos expositores.

A comercialização dos espaços já está sendo realizada. Segundo a 
Coordenadora de Comunicação & Marketing da cooperativa Maria Lucia Pauli, 
os lotes já estão sendo comercializados. “Estamos há pouco mais de dois 
meses do evento e a procura e a locação de espaços já começaram. Para a 21º 
edição do Dia de Campo, teremos muitas novidades”, ressalta.

As empresas do segmento agropecuário que tenham interesse em expor 
seus produtos ou apresentar seus serviços, devem entrar em contato pelo 
telefone 49-3541.6079 ou por e-mail marketing@copercampos.com.br.

A 21ª Edição do Dia de Campo que será realizada nos dias 23, 24 e 25 de 
fevereiro de 2016.

|  Dia de Campo 2016 
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